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ANEXO I

CARACTERIZAÇAO DO LARGO DO DESCARRE,GADOR

NO CONTEXTO DO NUCLEO HISTORICO

DE ALHOS VE,DROS

O Largo do Descarregador situa-se no Núcleo Antigo da Vila de Alhos Vedros,

localizando-se a Noroeste da sua zona central.
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E delimitado a N por antigas salinas e prados [onde está implementada a

Associação Náutica do Mar»], pelo rio Tejo, dois fornos de cal e por duas

antigas fabricas de a I'ue n tc , pelo antigo complexo

Pala dos Condes

urbano.
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A fachada Norte do Palacete abre-se para o grande Largo, confrontando com a

Associação de Desportos Náuticos Alhosvedrense <<Amigos do Mar»

frç. 00 - Foto da Autora - Fachada Norte - Associação
«Amigos do Mar»

rtç. 00 - Foto da Autora - Fachada Norte - palacete e

moinho de maré requalificado

fi5.00 - Foto da Autora - Fachada Norte - Largo do
Descarregador

O Palacete dos Condes de Sampayo situa-se entre o moinho de maré (a Oeste) e o

antigo complexo industrial da Guston (a Este)

fiç. 00 - Foto da Autora - Fachada Norte - palacete e

moinho de maré requalificado

fi5.00 - Fachada Norte - Largo do Descarregador - Guston
palacete e moinho de maré

"íi5.00 - Foto da AutoÍa- embarcações típicas do Tejo a

noroeste
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A fachada Sul do palacete apresenta um grande pátio compartido com as traseiras do

antigo complexo industrial da Guston, actualmente desactivado, que dâ para a Estrada

Nacional 1l-l
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rtç. 00 - Foto da Autora - Fachada Sul - traseira do palacete fr5.00 - Fachada Sul - traseira do moinho de maré,

caldeira e traseira do palacete
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AI\IEXO II

PATRIMÓIYIO ARQUITECTÓNICO EM YIAS DE CLASSIFICAÇÃO

TNDTCADORES DE VALORTZAÇÃO

FICHA NO 01

I - Designaçõo

Palacete dos Condes de Sampayo

2 - Freguesia

Alhos Vedros

3 - Município

Moita

4 - Distrito

Setúbal

5 - Acesso

Largo do Descarregador

6 - Tipologia

Palacete de estilo chão, de grande sobriedade e clarezade proporções, onde se evidencia

o despojamento ornamental e o remate das empenas à face; elementos neocliâssicos

como a compartimentação por bandas lombardas na fachada simétrica com grande

portal. Destacam-se, aind4 elementos de arquitectura vernacular, identificados na

tipologia de construção de dois pisos corridos e alongados, com dois corpos em

disposição paralel4 uso de quatro águas e escada e colunata de alpendre exteriores.

7 - Características Paúiculares

Não definido

I

8 - Protecção



Em vias de classificação o conjunto constituído pelo Largo do Descarregador, Palacete,

Moinho de Maré e Cais com a proposta para determinação de grau Imóvel de Interesse

Municipal.

8.1 - Decretos

8.2 . ZEP

Não possui.

9 - Propriedade

Pública: municipal

10 - Afectação

Câmara Municipal da Moita

11 - Descrição

Planta longitudinal simples, regular, volumes articulados em justaposição no sentido do

comprimento; massas dispostas na horizontal; cobertura diferenciada em telhados de um

e quatro águas; fachada principal a Norte de dois registos e três panos definidos por

pilastras colossais; piso térreo rasgado ao centro por portal em arco abatido, ladeado por

quatro portas estreitas e rectangulares, entre as quais se abrem quatro janelas

rectangulares de duas folhas. No piso superior, nobre, úrem-se sete janelas de sacada

com guardas em balcão de ferraria, uma ao centro sobre o portal e, outra, ladeada pelas

restantes, sendo que todos os vãos se encontram guarnecidos a pedra. Fachada posterior

apresentando o piso superior com colunata de alpendre coberto pelo telhado e escadaria

simples dando acesso ao terraço. Nesta empena avança pequeno alpendre exterior com

guardas e telheiro simples, suportados por pilares quadrangulares. Fachada Oeste do

corpo posterior de dois registos, no inferior dois vãos de porta entaipados, no superior,

janela de duas folhas, adossando-se pequeno volume anexo, em avançamento, com uma

janela.

12 - Uso inicial

Habitacional, monofamiliar

13 - Uso actual

Devoluto
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14 - Época de Construção

Edificação original com data desconhecida. A análise estratignífica no âmbito da

aplicação da arqueologia da arquitectura, regista um ouüo momento de construção no

preexistente, no século XVIII.

15 - Arquitecto

Desconhecido

16 - Cronologia

2007 - Aqúsição do palacete pela Câmara Municipal da Moita tendo em vista a

requalificação e valorizaçáo urbana e ambiental do conjunto constituído pelo Moinho de

Maré, Palacete, Cais, jardim público e Associação naval.

17 - Materiais

Alvenaria, tabique, tijolo, cantaria, ferro, telha cerâmica, vidro, madeira e azulejo

18 - Estado de Consenação

18.1 - Conservação da cobertura exterior: razoáxel

18.2 - Conservação da estrutura: em mau estado

18.3 - Conservação de elementos secundiários: em mau estado

19 - Intenenções realizadas

O ediffcio revela vários momentos de construção e alteração

20 - Projectos

Sem projecto definido pela Câmara Municipal da Moita. O projecto considerado no

presente trabalho propõe uma intervenção de conservação directa no palacete,

adaptando-o a uma nova função habitacional, no âmbito do turismo cultural e da

nafureza.

20.1- Musealização

20.2 - Reabilitação

20.3 - Restauro

5



2O.4 - tr'ase do projecto / Obra

Neste momento o edificio encontra-se devoluto. Deverão ser efectuados trabalhos

arqueológicos no Palacete antes do início das obras paÍa execução do projecto. Segundo

informação do responsável pela Divisão de Planeamento Urbanístico da Câmara

Municipat da Moita Arq. Alexandre Yaz,não existe ainda um projecto para o ediÍicio,

nem se encontram calendarizadas quaisquer acções tendentes à sua conservação

estrutural, nomeadamente a monitorizaçáo geométrica do edifício e os estudos

hidráulico e hidrológico, do edificio e sua envolvente.

20.5 - Financiamentos

Não esta previsto. Teoricamente podemos considerar a possibilidade de investimentos

mistos, de origem pública, de origem privada e, também, a avaliação de uma

candidatura no âmbito do QREN (2007-2013) - Contribuição para a formulação de

políticas públicas no horizonte 2013, relativas ao tema Cultura, Identidades e

Património.

21-Estudo/Divulgação

2l.l - Boletim da DGEMN

Não Consta

22.2 - MonograÍias

Alves, Carlos F. Póvoa Subsídíos para a História de Alhos Vedros / Informações

Paroquiais de Alhos Vedros e Moita, Ed. Igreja Paroqúal de Alhos Vedros, Alhos
Vedros, 1992

Leal, Ana de Sousa Foral Manuelino (1514) e Descriçêio da Vila de Alhos Vedros

(1614),Ed. CACAV e Junta de Freguesia de Alhos Vedros, 1993.

Vargas, José Manuel, «O Antigo Concelho de Ribatejo»», in I Jornadas de História e

Património Local, Câmara Municipal da Moita, 2004

Zwarq Gomes Eanes de, Crónica da Tomada de Ceuta,Introdução e Notas de Reis

Brasil, Publicações Europa América, s.1., s.d.

Paulo, Eulflia de Medeiros e Guinote, Paulo, A «Banda D'Além do Tejo» na História,
Ed. Grupo de Trabalho do Ministério da Educação para as Comemorações dos

Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 2000
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Roteiro Cultural do Concelho da Moita, Ed. Câmara Municipal da Moita s.d.

22.4 - Sinalização

A sinalização existente situa-se na Vila de Alhos Vedros, e respeita ao Moiúo de maré

e ao Largo do Descarregador.

22.5 - IdentiÍicação

Não existe

22.6 - PDM

Considerado no Plano Director Municipal.

23 - Inventário

Não existe

23.I _ IPPAR

Não Consta

23.2 - DGEMN / N". IPA

PT 031s06010004

23.3 -Área Metropolitana de Lisboa

CD-Rom Património Metropolitano - Inventário Geo-referenciado do Património da

Área Metropolitana de Lisboa, 2002.

24 - Observações

25 - Autor lData,

26-Revisor/Data

5



AI\TEXO III

PATRIMÓNIO ARQUITECTÓMCO EM YIAS DE CLASSITICAÇÃO

TNDICADORES DE VALORTZAÇÃO

T.ICHA NO 02

1 - Designação

Moinho de Mare do Cais

2 - X'reguesia

Alhos Vedros

3 - Município

Moita

4 - Distrito

Setúbal

5 - Acesso

Largo do Descarregador

6 - Tipologia

Arquitectura agrícola e industial, de eqúpamento, residencial, chã, vernaculat,

neocliássica. Moinho de água edificado junto a curso de água que é desviada para golas;

segue tipologia do estilo chão vernacular do sec. XVII, identificada na sua volumetria

alongada e em planimetria longitudinal, com simplicidade e clareza de linhas bem

proporcionadas, no despojamento de decoração em volume maciço, rematado à face por

empenas simples e caiadas.

7 - Características Parúiculares

Não definido

I

8 - Protecção



Em vias de classificação o conjunto constituído pelo Largo do Descarregador, Palacete,

Moinho de Maré e Cais com a proposta para determinação de grau Imóvel de Interesse

Municipal.

8.1 - Decretos

8.2 - ZEP

Não possui

9 - Propriedade

Pública: municipal

10 - Afectação

Cârnara Municipal da Moita

11 - Descrição

Planta longitudinal, simples regular; massa simples disposta na horizontal, cobertura

homogénea em telhado de quatro águas; fachada principal a Norte com embasamento

em cantaria, onde se rasgÍrm sete aferidos (calhas por onde passa a áryn das marés);

empena constituída por pano emoldurado por cunhais de cantariu de 2 pisos definidos

por duas idas de pequenas janelas guamecidas de pedr4 sobrepostas em número total de

seis; remate em empena simples; fachada posterior idêntica à principal, onde se abrem

as comportas, sendo orgamzada apenas com quatro vãos de janelas; fachada a Este

composta por alçado com um vão de porta descentralizado

11.1 - Enquadramento do Largo

Urbano, ribeirinho. Situado a Noroeste do núcleo antigo da vila de Alhos Vedros,

delimitado a Norte por antigas salinas e prados, a Oeste pelo Tejo e por antigas flábricas

de cortiça e a Sul pelo Palacete dos Condes de Sampayo e o Moinho de maré. Ao centro

localiza-se um jardim público.

12 - Uso inicial

Agrícola e industrial

13 - Uso actual

Espaço cultural polivalente
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14 - Época de Construção

Edificação original do século época indeterminada. Reconstrução após o teramoto,

século XVIU.

15 - Arquitecto / Construtor / Autor

Desconhecido

16 - Cronologia

Construção do moinho sem data conhecida. Em 1758 - o moinho sofre obras de

reedificação; Século )O(, anos 40 - o moinho ainda mói tigo, milho e outros cereais;

l94l - o moinho fica muito danificado com ciclone ocorrido nesse ano; 1986 -

adquirido pela Câmara Municipal da Moita; 2006 - Reabilitação do moinho, mediante

um protocolo estabelecido com a Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos

Nacionais, com objectivo de o tornar um espaço cultural polivalente

17 - Materiais

Paredes autoportantes, alvenaria, cantari4 telha, pedra" ferro fundido e madeira

18 - Estado de Conselvação

18.1 - Conservação da cobertura exterior: Boa

18.2 - Conservação da estrutura: Boa

18.3 - Conservação de elementos secundiírios: Bons

19 - Interuenções realizadas

Câmara Municipal da Moita: 1990 - limpeza de rebocos de intemos e externos do

moinho; 2006 -requalificação do equipamento moageiro e musealização do piso térreo.

20 - Projectos

Requalificação do edificio. No R/c - recriação do ambiente da antiga sala de moagem

com a instalação do eqúpamento moageiro. No primeiro piso - adaptação para sala

polivalente concebida para reuniões, exposições, palestras etc.

20.1- Musealização

No R/c com a reconstituição da sala de moagem e do eqúpamento moageiro.

3

20.2 - Reabilitação



Do edificio que se encontrava degradado.

20.3 - Restauro

20.4 - Fase do projecto / Obra

Neste momento a intervenção no edificio encontra-se conclúda. Foram efectuados

trabalhos arqueológicos no Moinho antes do início das obras paÍa execução do projecto.

20.5 - Financiamentos

A execução da obra foi financiada pela Câmara Municipal da Moita. Mercê de um

protocolo estabelecido entre a autarquia e a Direcção Geral dos Edificios e Monumentos

Nacionais, este (ex) organismo estatal elaborou os projectos de arquitectura e das

especialidades.

21-Estudo/Divulgação

2l.l - Boletim da DGEMN

Não consta.

22.2 - MonograÍias

ALVES, Carlos F. Póvoa Subsídios para a História de Alhos Vedros / Informações
Paroquiais de Alhos Vedros e Moita, Ed. Igreja Paroquial de Alhos Vedros, Alhos
Vedros, 1992

Câmara Municipal da Moita Retrato em Movimento do Concelho da Moita, Tipografia
Bélgrafica Alhos Vedros, 2004

Cruz, Maria Alfreda, A Margem Sul do Estuário do Tejo, Factores e Formas de

Organizaçdo do Espaço, Lisboa, 1973

Paulo, Eulrília de Medeiros e Paulo Guinote, A «Banda D'Além do Tejo» na História,
Ed. Grupo de Trabalho do Ministério da Educação para as Comemorações dos

Descobrimentos Portugueses, Lisbo u 2000

22.3 - Roteiros Turísticos

Roteiro Cultural do Concelho da Moita, Ed. Câmara Municipal da Moita" s.d.

22.4 - Sinalização

A sinalização respeitante ao Moinho de maré situa-se à entrada da rua do Marítimo, na

Vila de Alhos Vedros
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22.5 - IdentiÍicação

Não existe

22.6 - PDM

Considerado no Plano Director Municipal.

23 - Inventário

Não existe

23.I _ IPPAR

Não consta

23.2 _ DGEMN / N" IPA

PT031506010004

23.3 -Área Metropolitana de Lisboa

CD-Rom Património Metopolitano - Inventário Geo-referenciodo do Património da

Áre a Metropolitana de Lisboa, 2002.

24 - Observações

25-Autor lData

26-Revisor/Data
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ANEXO IV

SÍNrnsn DAS OCOnnÊNCraS DE AI\oMALraS xÃO-ESTRUTURAIS

Elementos de

Construção

Anomalias Devidas à Humidade
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ANEXO V

RECAPTTULAÇÃO DE ELEMENTOS SIGMX',ICATMS nmRENTES À

TNTERVENÇÃO DE REQUALITTCAÇÃO DO MOrI\rHO DE MARE DO CArS

Enquadramento histórico

Os moinhos de maré do esturário do Tejo fazem parte do património português

da p,re-industrialização e tiveram grande importftrcia no seu ternpo, marcando

praticamente toda a margem esquerda da bacia do Tejo. De «incidência essencialmente

Atlântica [...] os moinhos de maré conheceram uma certa expansão teÍritorial nas costas

atlânticas da Europa medieval, sendo referidos em documentação já nos séculos XI e

XIII, em Portugal»l.

Efectivamente, aparecera «no decorrer do século XI, um novo tipo de moinho

de rodízio, caracterizado não pela maquinaria mas pelo represamento intermitente da

água que o move - o moinho de maré»2. Moldados à própria geografia/ local onde eram

construídos, <<os moinhos de maré formam uma categoria especial de moinhos de roda

horizontal, que tiram partido da diferença de nível entre a praia-mar e a baixa-mar»»3, só

funcionando em esfuários de terras baixas e onde se verificassem sensíveis desníveis

das marés.

Virão, mais tarde, a generaltz.ar-se em quase todos os rios poúugueses que

desaguam no mar [Lima, Voug4 Mondego, Tejo, Mir4 Guadiana e outros rios do

Algarve] oferecendo, estes, condições favoráveis para que nos seus esfuários se

edificassem moinhos de maré e azenhas, com diferentes técnicas, tipologias,

volumetrias, materiais e tecnologia dos engenhos, tendo em cornum a áryua como força

motriz. O ambiente favorável era essencialmente proporcionado pelas condições

t Jorge Augusto Miranda, «Etnotecnologia e Reconstrução dos Engenhos», in Moinho de Maré do Cais
das Faluas - o Renascer de uma Memória, Ed. Colibri, Lisboa e Câmara municipal do Montijo, 2006, p.
11.

2 Fernando Galhano, Moinhos e Ázenhas de Porngal, Ed. Associação Portuguesa dos Amigos dos
Moiúos, s.1., 1978, p.2l

3 «Eles localizam-se por isso necessariamente junto da costa, onde se sintam plenamente as marés, em
teÍrenos planos, alagadiços, esteiros, braços ou estuários de rios, ou quaisquer reentrâncias que tenham
uma enfrada estreita, que se fecha com valas naturais ou construídas propositadamente formando uma
grande represa - a caldeira -aue é munida de comporta e alimentada não por um curso de água corrente,
mas pela água da maré que sobe»». 1z Ernesto Veiga de oliveira, Fernando Galhano e Benjamim Pereira,
Tecnologia Tradicional Portugueso, Sistemas de Moagem, Ed. Instituto Nacional de lnvestigaçâo
Cientifica, Centro de estudos de Etnologiq s. 1., s.d., p. 129

1



naturais e humanas, salientando-se «as características geomorfológicas, com inúmeros

esteiros e áreas propicias à criação de caldeiras com investimentos razoáveis e a

possibilidade de aproveitamento efectivo das mares com uma amplitude de 3 a 4,5

metros»a

Estrategicamente implantados em zoÍras abrigadas que apresentavam boas

acessibilidades dos estuiírios a partir de terra [esteiros ou sapais], o facto de

aproveitarem a energia cinética gerada pela vazante, permitia que trabalhassem todos os

dias do ano, o que levou a que a sua importÍincia económica superasse largamente a dos

moinhos de vento e de agua doce. Integrando-se no importante complexo moageiro da

época estabelecido no estuário do Tejo, sobretudo na maÍgem Sul do Mar da Palha, o

moinho de maré do cais situava-se nas proximidades da grande flíbrica de produção de

biscoitos, o estabelecimento industrial dos fornos de biscoito do Vale do Zebro, que

recebia farinha de todos os moinhos dazona.

Sem data coúecida de construção, moinho de maré do cais foi reedificado na

sequência do terramoto de 1755, que danificou fortemente a generalidade dos moinhos

de maré da região. Obras de engenharia hidráulica medieval, os moinhos, na sua

generalidade, laboraram até à primeira metade do século )O! tendo perdido a sua

importância na actividade moageira com o aparecimento da máquina a vapor e da

energia eléctrica. O moiúo do cais em Alhos Vedros laborou até 1940, altura em que

the foi acrescentado o actual segundo piso, passando a ser utilizado, sobrefudo, como

armazém.

Enquadramenúo Urbano

O moinho de mare do Cais de Alhos Vedros fazia parte do Morgado da Casa

da Cova. Localiza-se na maÍgem Sul do estuário do Tejo, no núcleo antigo de Alhos

Vedros, junto a um esteiro navegável, que parte de um dos braços do rio do Mar da

Palha. Fazparte de um núcleo edificado, disposto em redor de um largo de configuração

rectangular [Largo do Descarregador], cuja frente Poente é constituída pelo cais, ainda

em actividade e onde, outrora, atracavam as embarcações que serviam o moinho, com o

acesso dos cereais e o escoamento das farinhas [barcos dos moinhos]; as salinas, para o

transporte do sal [barcos dos moios]; os produtos hortícolas [botes e fragatas] e, já no

século XIX, onde era descarregada a cortiça [varinos], que por üa fluvial chegava do

2

o Jorge Augusto Miranda" op. cit.,p. 15



Alentejo que servia uma vasta industria corticeira, implementada em Alhos Vedros. Na
frente Sul do Largo situa-se o conjunto formado pelo palacete dos condes de Sampayo e

pelo edificio do moinho de maré, que lhe esüá adossado apoente.

Procedimentos Relativos ao Processo de Adjudicaçãos

Elaboração de Diagnóstico

Verificando-se a necessidade de reabilitar o moiúo de Maré do Cais, em

Alhos Vedros, com vista a convertê-lo num espaço cultural polivalente, foi solicitado à

Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, no âmbito de um protocolo de

cooperação estabelecido entre a Câmara Municipal da Moita e esse organismo, a

elaboração de um projecto de acordo com ÍN pretensões do Departamento de Assturtos

Sociais e Cultura da Câmara Municipal da Moita. A elaboração dos projectos de

arquitectura e de engenharia, foram produzidos pela DGEMN e aos técnicos da

autarquia coube darem cumprimento do seguinte diagnóstico:

' Elaboração do diagnóstico do estado de conservação do ediffcio, in situ;
. Quais os materiais utilizados na execução;

r Levantarnento das patologias

r Levantamento fotogriífico e documental;

r Investigaçãohistórica;

r DeÍinição do programa funcional.

Programa de Concurso e Cademo de Encargos

Concluído o referido projecto pela DGEMN, foi colocada à aprovação da

Câmara Municipal a Abertura do Concurso Público para a execução da empreitad apara
reabilitação do equipamento, com o valor base de 240.099,64€, valor acrescido do IVA
à taxa legal em vigor (5%); bem ç611ro o programa de Concurso e o Cademo de

Encargos - rigoroso e exaustivo, prevendo a minimização de imprevistos.

5 Os procedimentos que a seguir apresentamos, inerentes à elaboração do caderno de ancargos, ao
progrÍrma a concurso e respectiva adjudicação da obra do moinho, constam nos dossiês relativos ao
Pryj":tP da requalificação do moinho de maré de Alhos vedros, em arquivo no Departamento de obras
Municipais da Câmara municipal da Moita. o processo foi por oór 

"onrultudo 
e sao L etapas p.ocessuais

que consideramos firndamentais num processo desüa natureza, que aqui reproduzimos.
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Projecto de Arquitectura 167.276,67 €

Projecto de Estabilidade 14.703,83 e

Projecto de Aguas 780,ile

Projecto de Esgotos 1.788,00 €

Projectos de Instalações e Equipamentos Eléctricos 47.313,00e

Projectos de tnstalações de Rede de Informática 1.299,00e

Projectos de Instalações de Infraestruturas de Telecomunicações t-042,00e

Projectos de Instalações de Ventilação 5.896,50 €

Total das Especialidades 240.099,64e

Custo total da obrar lançado a concunlo

O procedimento seguinte foi o Lançamento do Concurso Público que, depois,

deu lugar à análise das propostas apresentadas pelos concorrentes.

Adjudicação da Empreitada

Após o relatório produzido pela Comissão de Aniílise, a adjudicação da

empreitada para a reabilitação do Moinho de Maré do Cais foi feita à empresa

«Construtora Vila Franca, Ldu», pelo valor de 199.551,69 € + IVA, sendo estipulado o

pÍazo de execução de oito meses, para conclusão dos trabalhos. Foi, assim, enviada para

a construtora adjudicad4 a Conta Provisória da Obra.

A definição da metodologia foi feita em função dos materiais, dos testes, das

condições do local e em função do estado de conservação do edificio.

O procedimento seguinte foi a elaboração de um contrato escrito com a

empresa adjudicada. A execução da obra foi acompanhada e fiscalizada pelos técnicos

do Departamento de Obras Municipais e da Empresa. O Liwo de Registo da Obra

[definido por lei para empreitadas de obras públicas] permanece no local da obra

durante o decurso dos trabalhos e é escrito tanto pelo fiscal da autarquia como pelo o da

empresa.

Quanto à oneração da rubrica orçamental, a obra estava prevista no Plano de

Actividades e Orçamento para 2005, na rubrica «Recuperação do Moiúo de Maré de

Alhos Vedros (PVZR) 010207011510», tendo efeitos financeiros no ano de 2005 de

60.000,00 € + IVA, tansitando a restante verba para o ano de 2006.
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Levantamento Geral do Estado de Conservação

Projecto de Estabilidade- Memórie Descritiva c JustiÍk:ativa

O projecto de estabilidade proposto para o edificio do moinho de maré do cais,

encontra-se a ser implernentado, estando a obra a ser acompanhada pela Direcção-Geral

dos Edifícios e Monumentos Nacionais, através do seu Gabinete de Salvaguarda e

Revitalização do Património.

A construção compõe-se de um conjunto de paredes em alvenaria de pedra

calciíria, sobre enÍocanento de pedra natural e cobertura de telha sob,re asnas de

madeira com transmissão de esforços as paredes por intermédio de encastrarrlentos na

alvenaria.

A transmissão das cargas da construção ao terreno faz-se através de um

embasamento em cantaria apzrelhad4 onde se rasgam viírias aberturas, por onde se faz

a passagem da água das marés para accionamento das mós.

O edificio possui dois pisos, o primeiro com pavimento de lajedo de pedra e o

segundo com soalho de madeira, apoiado em vigamento do mesmo material que

descarrega para vigas metiílicas, encastradas nas paredes de alvenaria.

Para comunicação entre eles existe uma escada de madeira apoiada num

prumo, também em madeira, e numa viga metálica do pavimento.

O actual estado do edificio é razoáxel em viúude das obras de conservação

efectuadas e que inclúram o revestimento com soalho do piso elevado e do tecto do

mesmo piso, com madeira aparelhada. Nesse tecto foi colocada uma iluminação

embutida com acesso pela cobertura onde, devido à inexistência de forro no telhado, se

verifica intensa degradação com o aparecimento de detritos provenientes do exterior.

Na zona de entrada do moinho, que se localiza no palacete dos condes de

Sampayo, observa-se igualmente uma elevada degradação dos ügamentos dos tectos e

dos soalhos, devido às fortes infiltrações provenientes da cobertura. Verificam-se, ainda,

obras não acabadÍs que inclúram o fecho de vãos com panos de alvenaria e a

introdução de ügotas de betiio pré-esforçado para o reforço de pavimentos, sem o

necessário projecto de alterações.
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Estudo das Soluções

r Problemasestruturaisdetectados

Após anrílise das paredes-mestras de alvenaria e das estruturas metálicas do

pavimento, verificaram-se algumas situações de degradação, a que não é estranha a

situação de proximidade ao rio Tejo, com a consequente migração de sais para os

materiais estruturais. Esta situação é visível nas vigas metiálicas do pavimento do piso

elevado que possuem sinais de descasques e início de corrosão.

Para além disso, na zoÍta de entrada que se situa no Palácio dos Condes de

Sampayo, o apodrecimento dos pavimentos do piso superior, obriga à realização de

obras ao nível da cobertura e ao reforço do vigamento para a realização do tecto falso

que se encontra previsto.

. Soluções encontradas

As obras previstas no presente projecto procuÍÍrm manter a uniformidade

estrutural do edificio, não alterando quaisquer dos materiais existentes.

A manutenção do vigamento do piso elevado no edificio do moinho e a

consolidação dos tectos nazona da entrad4 será feita com apÍoveitamento dos materiais

existentes ou com a introdução de alguns elementos metálicos, sem afectar as condições

de transmissão de esforços nem o aumento das sobrecargas.

Assim, encontra-se prevista uma escada com estrutura metiálica e degraus de

madeira, em substituição da actual que será demolida. A nova escada partirá de uma

sapata de betão ciclópico a realizar e possürá chapas de elegimento para melhor

distribuição de cargas. As suas características encontram-se indicadas nas peças

desenhadas.

Para consolidação do pavimento do piso superior na zona de entrada do

moinho, está prevista a realização de um reforço com vigas metiílicas que não será

afectado pela eventual realizaçfu de trabalhos de conservação ao nível da cobertura

deste edificio que se reconhece como necessária.

Para consolidação de algrlnas paredes de alvenaria prevê-se o emprego de

injecções de argamassas fluidas, nomeadamente a parede em arco, que deverá ser

estudada para apoio da estrutura da nova escada.

Caso a existência de novas fendas nas paredes portantes assim o justifique

deverá proceder-se ao seguinte tratamento, em função da sua natureza:
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Fenda Aspecto Metodologia

Tipo I

Estreita com largura pouco

variável

Após colocação dos drenos, iqiectar a

calda de cal até se verificar o seu total

preenchimento

Tipo2 Largura média ou variável

Adicionar areia de Coina ou de esboço à

argamassa paÍa garantir a flúdez

necessiária ao preenchimento dos espaços

intersticiais das fendas

Tipo 3 Médias e largas

Apos alargamento da fenda, repreencher

com pedra e injectar ou chapar com a

mesma argamassa

Chama-se a atenção para que, antes da aplicação da última camada de reboco,

deve ser aplicada uma rede em metal sintético para evitar a posterior fissuração dos

paramentos.

Todas as injecções deverão ser realizadas de forma criteriosa, de forma a evitar

o escorrimento da cal para além dos limites da fenda. Para garantir a qualidade da

operação devená, em primeiro lugar, efectuar-se a consolidação das fendas que irão

receber reboco.

Para evitar possíveis fenómenos de retracção, deveú ser respeitado o tempo

mínimo de secagem das argamassas, pelo que as fendas serão seladas em etapas

sucesslvas.

Para apoio das vigas metáicas serão utilizadas chapas de aço com 10 mm de

espessura com tratamento por pintura anticorrosiva e ignífug4 garantindo a dissipação

dos esforços nas alvenarias, para valores compatíveis com a sua capacidade resistente.

O mesmo tratamento foi segúdo em toda a estrutura metalica existente de

modo a retardar os efeitos do seu envelhecimento e a prevenir, dentro de certos limites,

os fenómenos associados à acção do fogo.

Relativamente à resposta às acções sísmicas, entende-se que a estrutura das

paredes-mestras respondem de forma satisfatória se sujeitas a esforços horizontais,

provenientes dos encastramentos das vigas pelo que será mantida a actual configuração.

7



Memória Descritiva

Estruúura ExisÍente

O edificio do Moinho desenvolve-se em dois pisos de planta rectangular

assentes sobre um sólido embasamento de cantaria aparelhada. Cobre-o, actualmente,

um telhado de quatro águas. A fachada principal, no aliúamento da do palacete

contíguo, estrí orientada a Norte e apresenta um embasamento de cantaria, rasgado por

seis arcos e dois pisos, com três janelas, cada uma rematando num beirado simples, sem

cimalha.

A entrada no moinho, faz-se através do referido palacete, por uma porta

existente no seu piso térreo. Na zona de entrada a que dá acesso existe uma segunda

porüa exterior [porta das marés], pela qual o moleiro acedia à caldeir4 ao cais e,

descendo por uma escada adossada à fachada Norte, às arcadas onde se encontravam os

rodízios, para a respectiva manutenção, bem como à estreita muralha de pedra e terra

onde se localiza a comporta ou «porta de água» - mecanismo que Íssegura a entrada e

retenção das ráguas na caldeira" a fim de controlar o funcionamento desta e velar pelo

seu bom estado de conservação. Esta fachada não possui outros vãos.

Na fachada Sul, ao nível do embasamento, encontram-se as aberturas das

passagens afuniladas por onde penetra a ágw que, na vazÀÍtte, desencadeava o

movimento giratório dos rodízios. Apresenta duas janelas em cada piso.

Interiormente, a zoÍta de entada do moinho comunica com a sala de laboração

através de um arco largo, e esta com o piso superior, através de uma escada em madeira.

Programa funcional

O programa funcional, que antecedeu e sustentou a elaboração do projecto

pela DGEMN, foi estabelecido pela Câmara Municipal da Moita e consistiu,

fundamentalmente, na adaptação dos dois pisos do edificio a objectivos de renovação

material e vivencial. Era necessário não só testemunhar o seu canícter industrial, como

vocacioná-lo para um espaço cultural de cariz polivalente compreendendo uma nova

vivenciação do equipamento. Nesse pressuposto foi concebida a funcionalidade do

espaço da seguinte forma:
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t Zonade entrada - criação de um espaço para acolhimento dos visitantes; criação

de uma sala para apoio logístico aos funcioniários do espaço; criação de um

núcleo de instalações sanitrírias para visitantes e funcionários;

. Sala do Moinho [piso térreo] - recriação do ambiente ali existente antes de

cessar alaboraçáo;

. piso superior - adaptação a sala polivalente, destinada a exposições de temática

diversificadq com inclusão de uma zona de pequeno auditório. Criar uma zona

isolada para apoio rás actividades a desenvolver na sala polivalente, destinada a

arrumos diversos e sala de reuniões.

A escada que liga os dois pisos do edificio foi substituída uma vez que se

apresentava inadequada à nova funcionalidade do imóvel e não garantia as necessiárias

condições de segUrança. Cumprido o programa, o espaço encontra-se, actualmente,

distribuído do seguinte modo:

. piso térreo - Zonade Entrada: ÁtriolRecepção; Instalações Sanitarias: feminina,

masculina, paÍa deficientes; Sala de Apoio a Funcionrírios; Amrmos e

Circulação

. Piso térreo - Edificio do Moinho: Sala de Laboração do Moinho

r piso superior - Edificio do Moinho: Sala Polivalente; Sala de Reuniões e Apoio

Logístico

Descrição sintética da intervenção

r Cobertura

Alteração do telhado do edificio do Moinho passaní pela demolição do beirado

simples, em telha de canudo, sendo refeito a cota superior, devido à introdução do forro

isolante e da subtelha sobre a estrutura existente. A telha do tipo «Marselha"»>, deverát

ser cúdadosamente levantada para posterior reassentamento, considerando-se o

aproveitamento de 75 por cento. O ripado será demolido'

Sera aplicada uma subtelha em cartão asfáltico do tipo «onduline», apropriada

para o assentamento de telha Marselha, sobre um forro isolante termico a introduzir

sobre a estrutura de madeira da cobertura que será restaurada e mantida (v. tectos).

Sobre a subtelha sera aplicado novo ripado e todos os acessórios necesstírios à

garantia de uma óptima impermeabilizaçáo-
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Será colocada uma nova caleira, em subsütuição da existente, no encontro da

aba nascente do telhado com a parede meeira do palacete contíguo, bem como um tubo

de queda para a condução das águas recolhidas pela mesma.

. Tectos

Piso 0

Serão introduzidos tectos falsos em gesso cartonado apropriado para

ambientes húmidos, do tipo «Pladw WR»», pintados a tinta de rágua com aditivo anti-

fugico, em todos os compartimentos da zona de entrada (integrarão iluminação

encastrada e sancas de luz). Seú reforçada a estrutura de apoio do tecto da Sala de

Apoio aos Funcioniírios (5) através da introdução de vigas metiílicas (v- projecto de

estabilidade).

Será, também, efectuado um reforço estrutural no tecto da Sala do Moinho (8),

na Zona onde será fixada uma parede divisória a executar no piso superior,

introduzindo-se de barrotes colocados a par.

A estrutura de barrotes do tecto será limpa restaurada e tratada com produto

imunizante e vemiz igmfugo. As vigas de aço que o suportam serão limpas, restauradas

e pintadas com tinta metálica anticorrosiva.

Piso I
Sení desmontado, cuidadosamente, o tecto falso existente neste espaço,

incluindo a respectiva estrutura, devendo todos os materiais ser entregues ao dono da

obra para reaproveitamento.

A estrutura da cobertura (asnas, madres, varedo, etc.) sera mantid4 restaurada,

limpa e tratada com produto imunizante anti-fungos e xilófagos e envemizada com

vemiz igrufugo. Sobre esta, sená aplicado um forro com isolamento térmico integrado,

cujo acabamento da face interior será em contraplacado ranhurado de abeto,

envernizado, servindo de tecto. O núcleo isolante do painel sení ern poliesüreno

extrudido e a face externa em aglomerado hidrófugo.

' Paredes

Paredes exteriores

Será executada, em alvenari4 urna ligeira elevação do topo das paredes

exteriores do edificio do moinho, a fim de colmatar o aumento da cota de assentamento
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do beirado, originado pela introdução de forro com isolamento térmico e de subtelha na

cobertura.

Serâo caiadas as paredes do edificio do moinho e limpas as cantarias nelas

existentes.

Paredes interiores

Piso 0

Serão picados até ao osso os rebocos das paredes existentes dos

compartimentos da zona de entrada, e executados novos encasque e reboco, sendo este

armado com uma malha em fibra de vidro e aditivo com produto flexibilizante.

Será demolido um pequeno troço da parede mesfa interior na adaptação do

vão, de pÍNsagem entre o Átrio e a Sala de Apoio aos Funcionários [aumento da altura e

espessura] trabalho que incluiní escoramentos, substituição do reforço estrutural

existente por outro com vigas metáicas [v. projecto de estabilidade] e execução de

remates através da introdução de painéis de gesso cartonado, apropriado para ambientes

húmidos.

Serão executadas paredes divisórias e uma parede falsa, em alvenaria de tijolo

furado, rebocada, na compartimentação do núcleo de Instalações Sanittírias / Amrmo.

Será aplicado um lambril em pedra calciária [vidraço rijo], com 0,76 m. de

altura nas paredes dos compartimentos da zona de entrada, à excepção do interior das

cabinas das Instalações Sanitrírias e do Amrmo

Será revestido a azulejo branco de fabrico serni-artesanal o interior das cabinas

das Instalações Sanitarias e do Amrmo.

Serão estucadas e pintadas a tinta de água com aditivo antifungico as zonas de

parede não revestidas com pedra ou azulejo Ítazona de entrada - espaços.

Serão reparadas e caiadas as paredes da Sala do Moiúo.

Piso I
Serão regularizados os planos das paredes norte e sul, através da execução de

paredes falsas, em gesso cartonado apropriado para ambientes húmidos, trabalho que

incluirá os remates das mesmas junto aos vãos existentes e ao tecto.

Será executada uma parede divisória, do tipo baia, no mesmo material, na

separação entre a Sala Polivalente e a Sala de Apoio Logístico, sendo a respectiva

estrutura metrílica fixada à do pavimento de madeir4 reforçado para o efeito.
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A estruttra metrálica das paredes falsas e da diüsória será reforçada no topo, a

fim de receber a fixação de calhas meüílicas paÍa suspensão de quadros e painéis de

exposição. Todas as paredes deste piso serão pintadas a tinta de água com aditivo

antifungico.

. Pavimentos e Rodapés

Piso 0

Será demoüdo o pavimento em tijoleira existente nos compartimentos da zona

de entrada. Será executada uma caixa de pavimento nesta zona, com cerca de 0,60 m. de

profirndidade, paÍa execução de novo pavimento térreo, impermeável a humidades

ascenslonals.

As caixas de pavimento serão preenchidas com enÍocaÍrento, massame,

betonilha de regularização armada, duas telas impermeabilizantes cruzadas e separador

em tecido de poliéster, seguindo-se a betonilha de assentamento do revestimento.

O revestimento a aplicar - espaços, será o lajedo de calcário (vidraço rijo,

idêntico ao das paredes), segundo a estereotomia indicada nos desenhos. Nos vãos de

acesso às Instalações Sanitírias serão colocadas soleiras lisas no mesmo material.

Será limpo e restaurado o pavimento original, em lajedo de calciírio, na Sala

do Moinho.

Piso I
Seá cuidadosamente desmontado o revestimento em tíbua de soalho

existente, preservando-se a respectiva estrutura, conforme referido em «tectos». Será

assente um novo revestimento de soalho, de tríbua corrida, l*gq com cerca de 0,20 m.

em pinho de primeira categoria, imunizado contra fungos e xilófagos e envernizado com

vemiz mate e será intoduzido um rodapé de material e acabamento idênticos ao do

pavimento, inclusive na divisória que separa a Sala Polivalente da Sala de Reuniões e

Apoio Logístico.

. Escada sala do moinho / SaIa Polivalente

Sení demolida a escada de madeira existente. Será executada uma nova escada

com estrutura metiálica e cobertores de madeir4 segundo poÍmenores fornecidos. Será

colocado um corrimão em madeira no lado externo da escad4 fixado à parede através

de elernentos metiílicos. A gumda do lado interno não consta do projecto, pois será

constitúda pela estrutura metiílica que, apoiada na estrutura da escada, suportará e

t2



guiaÍá uma plataforma-elevador de escada para transporte de cadeiras de rodas, que

será instalada. A guia superior da plataforma funcionaní como corrimão.

. Plataforma-elevador de escada para transporte de cadeiras de rodas

Sená instalada na escada uma plataforma - elevador de escada, tipo «Hiro 320,

para escada com curvas», para transporte de cadeiras de rodas, com plataforma de

0,80x1,00 m., inclündo acessórios e estrutura de suporte.

. Louças e acessórios sanitários

Nas cabinas das instalações saniüárias masculina e feminina serão colocadas

louças sanitrárias suspensas de cor branca e na cabina para deficientes serão colocadas

louças sanitiárias específicas, na mesma cor.

. Vãos

Serão desmontadas duas portas exteriores em ferro; sení desentaipado o vão de

porta que dâ para a caldeira; será restaurada e pintada uma janela de madeira, com

portas interiores e gradeamento de protecção, existente na fachada Norte, na zona de

entrada; serão desmontadas as dez janelas existentes no edificio do moinho; serão

fornecidas dez novÍls janelas em madeira maciç4 incluindo portas interiores

independentes e parapeito, pintadas a tinta de esmalte e, por ultimo, serão fornecidas

três novas portas exteriores, em madeira maciça pintadas a tinta de esmalte, a executar

segundo as peças desenhadas

. Outras carpintarias

Serão fornecidos dois tipos de armários fixos: três armiários técnicos,

embutidos para instalação eléctric4 informática e de telecomrmicações; dois armrfoios

para apoio das actividades a serem desenvolvidas no Moinho: de üpo roupeiro,

destinado a amrmação de materiais diversos. Será ainda fornecido o mobilitário para o

Átrio, composto por secretária, uma estante, uma cadeira e um expositor

I Cantarias

Serão substituídos três dos elementos da moldura de cantaria da janela a

restaurar existente na fachada principal e será substituída a soleira danificada do vão, na

fachada poente.

t3
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Exnr Scrüore
lhrquâce dc São Peyo

Rur Frdrcire BorgcellSr-61

13OO LI§BOA

5 dc Abril 1984

2\/B.Et.

Há algurn tcrapo un casal vicitou o nolao Muacu Grlo vGt.
nuitos c veriadoá docurncntog quc dizcu rcspcitc aos üorúcs dc Sío
PiyordistG-Ílos quo o Scnhor tlirquâs hrvie fe!.ccido há terPoc. Eoi
.oã pGsnr incnJo quc r.ccbemos e trirtc noticia crnr eltrrrarnio cn-
viemoi o noüso muito ccntir por ignoraraos o falcciocnto dequcle iluc'
trc Fidelgoldc quán recebcnosrsGrpEG nuitas c inesquccivcis atençõca.

.;1oaisrSenhore MerquâaerGtquacGrcnos a honrocl G Eonorávcl
visite quc Ela tcz t ViIa Flor de 18 e 20 dc Setenbro dc 1961. _tiequcla
ocesião o Scrüror Marquâ's rcccbcu dr Cânerardo roodcsto sitnetário e dc
outras pcssoa,srsardaçõcs Erlito einccracr!êú coabra dc fantazil .

Â partir dc então;Scu ilustrc Pai ficou uais prGso a cste
Tcrre( I quc ctraürv-a a rnrrüra qucrida Vila PIor) tâo cheia de bclczas ne'
turais. Proaetcu;trrcr neis de-uor vâz nova visitalcono ac vê dc divcr-
sas clrtas constaâtcs at Sue pesta qu.rna rotto tcn os aeguintcs dizc'
rGrr üoNDE E H.ATQUÉS üE SfO PArO (;J,tNtÚttlo PEDrio ltrtirl.r DÀ LUZ DE SÃO
pÀyo !,IELLO E CASCRO) -Vcr grendc Enc . Port. c Eresilcira, Vol. 2?aPte.18?/:

Dcuc nio peruitiu quc Vile Flor tivassc a tronre dc rccebcr
neis r.rna vâz o ilustre dccccndcntc doc Scus Donatários. Poránrscnlror;
Marqu|serne Bibliotcce }luccu Hunicipel há dczcnes dc coises por Elc
ofcrccidaardcstacendo or sGut núucrócos' ?rtbel.hos litcráfioc c histd'
ricos o J reproduçõca fotogríficas dc litogrrfiac da Scuc iluctrca .n-
tc pessedosr-oc quais foi eposte lnldur. coa vidro.

o Scnhor Harquâs dc São Peyopcn Sua carta dc 28-X-1969 (fo-
tocópia inclusa) raizr 'quê tcu senpê prescntc csüc Ccntro de üultura
c q,ritrao Dcug o- chanrar i Sirficarcuo§ lurprcêndidos con as cues dispo-
riçõcs.

Numr outra carta (fotocópia incluaa) dc 1-9-ItS0rrcfcrc-sG
í ofcrta do rctreto a ólcordG corpo intciro do Vicc-ltci de Indil Fren-
ãiiã" .lãcá de São Pryo. Não intcrãsgr aebcr tê o Scntror Merquâc foz
q irqucr disposiçõcem

oa t dcscjo dc pcd
ofcrcccr e octa i (chrnr viüe quc

áculoc)qsaisqucr
todor nóc.

o
r fevor dc Vila Flor c do cou ücntro dc Üulturer

ir e V.Exá Scnhore !íarquôaelQuc tc for dc Scu
Elrrr obre de Cultura

ccc clte Concclho vótnintro dc mritoc S

e outros objcctocrmrito grato ficuieroc

I 1

toc

tento



II

quêip V.ExtlSrrüore ltarquSsa c Seu tx3 llrrido Scrüror Piof.
Franciaco Crcirorscr anrigos da Vile Flor c de rtibliotcca l'lugcu ltunici-
pallcorao foi Scu iluctre Pei.

I'{enda e nossl gratidio quc testcnunhc a V.Exà os protestos
da rrris respcitoga considereçãor

0 Dlltiiü'foH

( a) itaúl dc Sí Corrcie



Êrrrr Scrüora
Crndcssa de São Peyr
Rua Fct'reira rJcrgcsrlS5r6e
13OO LISBOA

2L de }iaio 1984
l+g,/B.lt .

Sencibilizou-ncs imansa;depris de lida c relidar a prczada
:arCa dc V.Exâ de 7 do ccmcntcr êE rcspcrta ao n.ssc oficir 49 24
le 5 dc Àbril Passadc.

euanto ao quadro a álco dc Vicc-Hci da India Franciscc Josá
lc são Payor oa possc da Exmc scnliert D'i'iaria rnês, Lrmã d'c v'Exl'
lspcro a pcssiUifiaade de quê sejam W ExêsrguarÍlo pcssivelp srcier.Se,Cel
>ortadof cs r

Porámr sc tal não sê dcrr dc quê tenes imensa PÍ!na, pederá
iêr2 depris de acondicionadr numa gradc, despachad,rr

col,lo t"ti{IFA, PAnÂ VILÂ !'LOkr C})NTltÂL , .d ;r,lslGlÚÀvÃo DO

lUSEU.
Temamos a libcrdade dc pedir a V1'Ex*s.para que seiau nrln-

lade s para c Fluseu da nossa Vila F, erl docurrcntos quG the digaa rês-
rcitc.

Seu Ilustrc Pai r quc Deus tan& á Sua Santa Guarder Ílc Quin-
aenárie Trás-Os-I'lontes (qt c então tG publicava cm Lisboar nes n9s.
le I ê l6-X a L-XI-j'9?Or dirigiu ar Dr. J.'f .ltcntalvão nachadtrcntãc
)irectrr claquel-e, uma carta dizendt que, -ac Seu Cart6riorpossuit uEl

Livrr, Séc. X\rIII das Vcreaçõcs da Câmara da YiIe dc São Payrphojc
lrcguesia desüa Ccncelhco

§c VV Ex=sr assim a cnterrdcrcn dos documcntos êut causa sc-
rá tira'da fotocópiar com o certesa dc dcvoluçãe dos Originais.

O mcu pcrdãor Senlrcra Condessa, porÉn; quanda te trata 4. -t,,r.sse Vila Flor e das suas Gentesr Bones um pcdinchãep talvêz até
Lnconvenientc.

Os mcus rcspeitrs para Scu Exng Maridor Mãe G Irnã G igual-
nentc pera a Senhora Condessa dc quêm s.ui

Criado, ^Àttsrllgl egradêcidoe Gortr o tesüerunlrc da nais clc-
rada censidereção;

O DIRECTOR



r.nidr M. F. A. - 27.1.0

Íclcl. 2!2017

3OO PORTATEGRE

q

A+ de Novembro de 1985

E:mo. Senh.or

RauI de sá comeiat

Ilustre Director do Centro de Ctútura

Municipal do Concelho de Vila F1.or

Conforme ped.ido que gle foi em tempos feito por ueu

Sentror Marquêz d.e São Payo.é me finalmente possivel fazer

a sua vontad.e:

0ferta ôe um quad.ro representa^nd.o o V5-ce Rei

Franeisco José de São Payo ao Centro de Cultura Municipal

F].or.

Sogro,

cumprir

da India

de Vila

Vários faetos tle nuita inportâneia ocorrerarn na nossa Fa.uilia

e eujas coasequências fora^u proteland.o a resolução d.este assunto '

Vepho ho j e comu:eicar que f tz remeter para esse Centro 
' 
tta

ilustre 6irecção cle V. Exa. , o citado quad.ro r Qll€ se encontrava aqui

em Portalegrerna casa resiclêacia de meus sogros.

Sem outro assqnto e la"mentanôo rão târ a oportunidad.e d.e

fazet peSsoalmente esta entregarapreseato a V. Exa. oçi meus

melhores cumprimentos'

De V.Exa,

v
T

{-
c ) * ll tt_ t4/ f



Exu!.Scrüror
Henucl Rafecl Hcndcs Caldcire
Castcl>Branco Cery
AvÉ IlrF.A,-?7-L2
7)OO POr(TALEerrE

11 dc Dcze f985
75/8.t4 a

Auscntc de nrssa Vila F1rrlsi hoja nos á possivel vir
acusar o rccebimentr dr bclo dlcr de Franciscr Josá Sanpayr HcIe G

Castrorque fri Vicc-Rci da India c Scrüor dc Vila Fl6rquc sabcnos
chcgou a csta terra em 26 do mês findo,já cstando cxpostr no n.sso
bclo lluseuljunto a outrrs e bastantes clcmcntos rcspcitantes á Nrbrc
Fanilia drs SirpD;:y3rl fora, Drnatários da tcrra quc tcvc c.E. padrin-
ho o Rci D.Dinis.

Se Harquô
Ficaran assin satisfcitrg rs dcscjrs do sogro d.e v.Exrr
s dc sãr Payo (o.tnt8nio)rda uirüra saudadcrdadas as nu-

ucroses pr.vaa dc cstiraa quG ac deulassin c.Ea á nossa Vila Fl6la
quáu ofcrcccu algrrns docuncntrs de nuita velra.

ltardç a n.gsa gratidão quc tcstcmurürc a V.Exl . naslr._/nuitr reeonhcciírnto c lrrotcstos da uais clcvada considcração,

O DIRECTOIT

( 
") Raúl dc sá comcir
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Documento 06

de dação em

-----Aos sete dias do mês Setembro do ano de dois mil e sete, nesta Vila da Moita e

EdiÍicio Sede do Município, perante mim Constantino Armando Serra Canhão, Chefe

de Secção, exercendo firoções de Notário Privativo da Câmara Municipal do Municí-

pio da Moita, compareceram como outorgantes:---------- "-"--:----

...-..Primefoo.WPessoaColecüvaTerritorialnúmero5o6.79l220,

com sede na Praça da Re,pública, Vila da Moita' representado pelo Seúor João

Manuel de Jesus Lobo, casado, natural da Freguesia de Alhos Vedros, Município da

Moita e residente em Rua Eça de Queirós, nitmero 44 - Arroteias, Alhos vedrm, na

qualidade de Presidente da Câmara Municipal do Município da Moita, com poderes

bastantes paria o acto de acordo com o disposto na alínea b), do no- I e alínea f) do no'

2, do artigo 68o., da Lei n". 169199, de 18 de Setembro

---Segundo. lg.Marcello Lupi Alves Caetano, contribuinte número 154.862.185'

casado, natgral da Freguesia do Campo Grande, Município da Lisboa, residerte na

euinta das Laranjeiras, CCL254O[ Veirda do Alcaidg Freguesia e Município de Pal-

mela, com o domicilio profissional na Avenida Fontes Pereira de Melo, número cator-

ze, décimo primeiro andar, Lisboa, que orÍorga na qualidade de Procurador, em nome

da sociedade anónima que:-------

-----Usa a firma "Refundos - Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliá-

rio, S.A.", sediada na Avenida Fontes Pereira de Melo, número catotze, decimo pri-

meiro andar, Freguesia Coração de Jesus, Município de Lisboa, com o capital social

de trezentos e setenta e cinco mil euros, matriculada na Conservatória do Registo

Comercial de Lisboa, Terceira Secção, sob o número único de matrícula e de identifi-

cação f,rscal 502.9 13.290, sociedade esta, que por sua vez, é a entidade administrado-

ilb^ru

ra" gestora e representante de:



wp
lh

- Fundo de echado" , com o nrímero de

tificação Fiscal 720.005.515, adiante abreviadamente designado por Fundo, constituí-

do nos termos do número 2 do artigo 6.o do Decreto-Lei número 22g-Ct88, de 4 de

Julho, com a redacção dada pelo Decreto-Lei 4l7l9l, de26 de Outubro, e ao abrigo do

Despacho 18/91-XI, de 6 de Dezembro, do Ministério das Finúças, conforme Porta-

na367192, II Série, de 3 de Dezembro de 1992, qualidade e poderes que verifiquei

pela Procuração e Termo de Autenticação da mesma, emitida em trinta e um de Agos-

to de dois mil e sete, pelo Advogado Dr. Rui Gouveia" com a Cédula Profrssional

ntunero 18.559-L.-

--Reconheço 
a identidade do primeiro outorgante por ser do meu corüecimento pes-

soal do qual é também a qualidade de que se aÍroga e os poderes que legitimam a sua

intervenção neste acto. -----

--A idqrtidade do segudo outorgante foi verificada pela exibição do Bilhete de

Identidade nrimero 5331907, de 22 de Outubro de 2003, emiüdo pelos Serviços de

Identificação Civil de f ichnq

-----E pelo segmdo outorgante foi dito que a sua representada é dona e legitima pos-

suidora de um prédio urbano, oom características apalaçadas, com aárea coberta de

quiúentos e oiteirta metros quadrados e descoberta de cento e sessenta e dois metros

quadrados e trinta e cinco centímetros quadrados, composto de rtm ediflcio de cave

para arrecadação, És-do-chão para habitação e logradouro, sito no Largo do Descar-

regador, número um, Alhos Vedros, descrito na Conservatória do Registo Predial da

\(l Moita sob o número três mil quatrocentos e sessenta e dois mil e

dezasseis - Alhos Vedros, e inscrito na matriz predial urbana da Freguesia de Alhos

Vedros sob o artigo seis mil e noventa e nove , com o valor patrimonial de trezentos e

vinte e dois mil cento e sessenta euros, não se encontrando o mesmo sujeito a



reí

municipal, por a sua constnrção ser anterior a mil novécentos cm-

quenta e turl, por conseguinte à entrada em vigor do Regulamento-Geral das Etlifica-

ções Urbanas (RGEI-I), aprovado pelo Decreto-Lei número 38382, de 7 de Agosto de

1951,---

----Que pelo presente conüato dá em pagamento da dívida de âezentos e dezasseis

mil quiúentos e trinta e seis euros e quarenta e dois cêntimos, que contraiu com o

representado pelo primeiro outorgante, pelas taxas urbanísücas devidas pelo licen-

ciamento dos edificios objecto dos processos de obras números dezanove e vinte de

dois mil e cinco, que correraln termq pela Câmara Municipal, o idenüficado prédio

descrito ha Consenratória do Registo PÍedial da Moita sob o número três mil qgatro-

centrís ê sessenta e sete barra dois mil e seis, onze, dezasseis - Alhos Vedros e ao

qual foi atribuido igual valor em termos contratuais

---Pelo primeiro outorgante foi dito que aceitao contrato de dação emcum-

primento, nos termos exarados de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara

Municipal da Moita em sete de Fevereiro de dois mil e sete, considerando assim

---Identifiquei o objecto do presente contrato.pela;exibição da respectiva-cademgta

*; pÍedfral urbana datada de yinte e de dois mil e sete pelo

il,e

1)

'de

I Finúças da Moitp e pela certidão de teor emitida pela Conservatória do Registo pre-

diâl da Moita em quatro de setembro de dois mil e seto, que arquivo.--------

----Isento do "Visto'r 6o liSrrnâl de Contas nos termos do artigo 48.", da Lei nrfonero

98197 de 26 de Agosto, e do artigo 130.o, da Lei número 53-Nzoo6, de 29 de

Dezembro

-----A presente transmissão não se encontra

com o disposto na alínea a) do artigo 6.o do

a

do

do IMT de acordo



tõ

[§

Ir*+

\

Onerosas dg

-

----Isento do imposto do selo nos termos do respectivo Código e da Tabela Geral ane-

-----Arqúvo no maço de notas coúespondente a esta escrifura---;----

---Fotocópia de parte da actanúmero três da reunião ordinrária da Câmara Municipal

realizada em sete de Fevereiro de dois mil e sete, e do relatório de avaliação anexo à

ÍYtêGÍYTq

---Certidão emitida em seis Setembro de dois mil e sete pela Secretaria do Departa-

mento de Planeamento e GestElo LJrbanistica desta Câmara Municipal.

----Planta de localização--------

-----Certidão Permanente da Refundos -Sociedade Gestora de Fundos de Investimento

Imobiliário, S.A.---- --L---------

---Assim o dissera^ur e outorgararn ---'--i----

-----Esta escritura foi lida aos seus outorgantes em voz alta e na presença simultÍinea

de ambos, foi feita a explicação do seu conteúdo, efeitos e consequências legais

\

rf3



Documento 07

Cômaro Municipal da Moittr
Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística

Proposta

Assunto: Pedido de dação em pagamento

Requer: Refundos- Sociedade Gestora de Fundos de lnvestimento lmobiliário, S.A

Local.. Largo do Mercado n.o 14 e Rua Miguel Bombarda, n.o 9 , Alhos vedros

No âmbito do licenciamento/legalizaçáo dos edifícios anteriormente pertencentes à empresa

GEFA em Alhos Vedros, foi proposto pela empresa REFUNDOS, actual proprietária, através do

requerimento n." 2165/005, a entrega de um edifício de características apalaçadas existente

no Largo do Descarregador, como dação em pagamento das taxas correspondentes aos

respectivos alvarás de licença de construção das edificações destinadas a armazéns, que

totalizavam a quantia de 316.536,42€.

O edifício em usa possui caracterísücas únicas de relevância histórica, no contexto de

T \L lllJ-r--h tod.-O
Deliberação:

formaeão e do núcleo antigo de Alhos Vedros, tendo sido já objecto de proposta

de como património de interesse municiPal. Acresce o facto, do mesmo ser

edifício do Moinho de Maré, do município, ioualmente um

estudo urbanístico paÍa a zona, elaborado pelo G.T.L. (Gabinete Técnico Local), que propõe a

manutenÇão do palacete, dadas as suas características e o seu enq uadramento do Largo do

Descarreqador

Face ao exposto, e dado o manifesto interesse municipal na manutenção do edifício em causa,

bem como ao relatorio da avaliação do imóvel, anexo à presente propostia que o valorizou em

370.000,00€, proponho que a Câmara Municipal delibere aceitar, como dação em pagamento

das taxas devidas pela emissão dos correspondentes alvarás de licença de constru$o, o

palacete sito no Largo do Descarregador, com a área coberta de 550,66 m2 e descoberta de

213,67m2, inscrito na matriz predial urbana sob o art.o 2OO, da freguesia de Alhos Vedros.

O Vice Presidente

(Rui Marques Garcia)
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Município da Moita

Ficha Cadastral de lmóveis
Dominio privado

ldentificação

Descrição:

Palacete - LaÍgo do Descanegador - Alhos Vedros

Número de

t{úmêÍo: 167í

G.H.: 30í 01 02 C Habitaçoes sociais (1,670)

Classlff cação Funcional:

Orgânica da Despesa:

Económica da Despesa:

Conta lmobilizado:

Tlpo: EdiÍicios

'111 AdministÍaÉo geral

42í Terrenos e recursos natuÍaisNrP (lGP) :

- Localização
ReÍerência na carta: Planta Digitallzada

(11500)

Caracterizaçáo
ConseÍvatóÍla: Conservetória Comercial e Rêgisto Predial da Moita

Data registo: 16-í 1-2006 No registo: 3,.i67120í]É,1116 Folha:

Valorização e Registo
Tipo de Valor: 04 Valor de ComPra

valor aquisição: 316.536,42 Data do lnício de utilização: o7lo9l20o7

Valor Ac{ualizado: 311.250,26 Taxa de Amortização: 1,67 o/o

Valor Residual: Percentagem Amortiável: í 00'00 %

Dêstino urbanístico:

Entidade: Maxirent - Fundo de lnvestimento lmobiliário Fechado

Planta Tradicional
(ír10o0)

Nafureza: Elefiniüva

Livro:

Vida rirtil lnicial: 60

Vida Actualizada: 59

I

Aquisição
Data: O7l09t2oo7

Tipo: 24DaÉo Em Pagamento

Descrição:

iíotivo Aquisiçâo:

Localização

Freguesia: Alhos Vedros

Outros Elementos--
Coefi clente de ocupação:

Estado de conserYaÉo:

r Serviço Responsável
I

'Nome:
DAF/DGF/SeGÉo de Património

SecçPo: 1124

Desde: 07{$2007

Designação do Processo Gadastral

No Proc6so: Parcela:

I

I
I
I

I

)

Área documenta dat 7 42,35

IIETíJIiEE
.- SituaÉo, ÚHma alteração
i oata: 3u12n}Oz

Tipo: 86 AmoÍtização do Exerclcio

Ároa disponlvelz 7 42.35 Área total: 0,00

EdiÍicios

Classafi cação Histórica:

0,Oo Ároa do logradouro: O,OO Área total coberta: 0,00

Natureza Dlreltos Autarquia:

Largura: Dtâmetro:

Pisos Abaixo: Divisões: profundldade:

Valor: Ano: indice:

Enquadramento
Tipo de infiraestrutura:

Tipologia:

Área bruta construção:

Natureza dê ocupaÉo:

Exteflsão:

Plsoo Aclma:
Gonstrução

ilaiorlal:

Sistema de lnventário e Cadastro Pahimonial @ AIRC lmpressáo a: 18-03-2009 1 1 :1 1 :03
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Bem:
1671 Palacete - Largo do Descarregador - Alhos Vedros

Município da iloita

Movimentos

Conta i rpoI

Data de emlssão: 18/03/2009

ReÍ.Ano

2007

2007

2007

qqtl _ - Ano

3111212007 2007

Tipo documento Valor

316.536,42

5.286,í6

5.286,16

Oata

07-09-2007

31-12-2007

31-12-2007

421

4821

6621

D

c
D

Amortizações

TeI? ?r_n94!zaçao
1,67

Toldl:

5.286,16

5.286,16

P rocesso ad m i n istrativo

Valor acumulado Observações

5.286,16 Amortizaçâo taxa legal
Valor

Número de amortizaçôes: 1

Tipo: DesaÍectação

Número do edital:

, No do Processo ê Proposta

; Ptocesso administÍativo:

' Processo Jurídico:

.'- Datas dos Actos

Número do alvará:

ldentificação da Escritura: Livro 36 fls.144

Proposta do SeÍviço / Executivo: I

Auto de DelimitaÉo: t

Deliberação do executivo: 07 lO2l2OO7

Deliberaçáo do assembleia: 00/00/0000

Escritura notaÍial: 07 ngf200l

Conclusáo da Constr./Emp.: 00/00/0000

Adjudicaçâo: 00/00/0000

Hasta Pública: 00/00/0000

Emissão do alvaÉ: 00/(XY0000

Auto de delimitaçáo: 00/00/0000

Oecisão da aêctação: 00/CXY0000

Deferimento prop. hoú.: 00/00/0000

Decisão de anexa@o: 00/00/0000

Edital:00/00ffi00

Largo do Descarregador, No 1, Ri/c

Alhos Vedros

Alhos VedÍos

Baino Fiscal

RepaÍtição de Finanças da Moita

Moradas

PORTUGAL

ii qE§4s4Ée--:-q'i!1!rlqe?c

U

Registos nas finanças

i No Artigo Fracção ] Valor Patrir

Sistema de lnventário e Cadastro Pakimonial @ AIRC

03/042006 6099 322.

Página 1 de2
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i[unicípio da Moita

Bem:
167'l Palacete - Largo do Descanegador - Alhos Vedros

Registo na Gonservatória
conservatória: con§ervatória comercial e Registo Predial da Moita Noí568 SecÉo: S

NatuÍ€za: I - Definitiva Data registo: 2006'1í-16

No registo: 3467/200611,t6 FÍeguêsia: Alhos Vedros

DescriÉo: Prédio urbano - SC de 580 m2 - SD 162,35 m2 - Cave - R/c

Data de emissão: Í8/03/2fi)9

Área: 742,35 m2

Síüo: Alhos Vedros

Sistema de lnventário e Cadastro Patrimonial @ AIRC Pàgina 2 de 2
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Fig. 0l - Foto da autora. Museu Municipal Df Berta Cabral, em Vila Flor, instalado no antigo
edificio dos Paços do Concelho.

Fig. 02 - Foto da autora. Páinel de azulejos, na parede exterir do Museu, alusivo ao antigo edificio dos

Paços do Concelho.
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Fig. 03 - Foto da autora. Tombo dos Sampayo em depósito no Museu Municipal Dr'Berta Cabral, em
Vila Flor.
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Fig. 04 - Foto da autora. Quadro a óleo do vice-Rei da Índia, Francisco José de São Payo' doado em

1985 ao Museu Municipal de Vila Flor, pelos condes de Sampayo'
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Figs. 05 - Foto da autora. Igreja Paroquial da Freguesia de Sampaio (concelho de Vila Flor). Missa da

tarde.
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Figs. 06 - Foto da autora. Placas Toponimicas (a actual e a antiga) do largo do Paço dos Senhores de

Vila Flor.

Fig. 07 - Foto da autora. Solar dos Condes e Marqueses de Sampayo implantado no Largo do Paço

com o nome da familia.
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Fig. 08 - Foto da autora. Pormenor do Cunhal do Solar dos Condes e Marqueses de Sampayo com as

insígnias da familia.
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Figs. 09 - Foto da autora. Capela da Familia Sampayo no interior da lgreja de S. Bartolomeu, Matriz de

Vila Flor. Pormenor do Brazão da família.
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Fig. l0 - Foto da autora

I

fúmulo dos donatarios de Vila Flor com o brazão da familia.
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Fig. I I - Foto da autora. Igreja de S. Bartolomeu, Matriz de Vila Flor, onde se enconta a Capela dos
Sampayo.
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19 Foto da autora. Janelas e portas
lduradas por cantaria de pedra, com guardas

balcão de ferraria.

---

Fig. 20 - Foto da autora. Janelas e portâs emolduradas por cantaria de pedra, com guardas em balcão
de ferraria.
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Fig.2l - Foto da autora. Janelas e portas emolduradas por cantaria de pedra, com guardas em balcão
de ferraria.
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Fig.22 - Foto da autora. Janelas e portas emolduradas por cantaria de pedra, com guardas em balcão
de ferraria.

' !

\

Ê+IlÉd.+r[ruffiI-

l
I { -iÊr .:-,,,;Ís,fil,';,si, ,rd

:;-,o-ui&Íl..*

f#
ffi
H

q

ffi

-TTüut' **

$ü'



I

ü
?

r*fi

-.i
à

Fig.24 - Foto da autora. Rodapé das escadas decorado com azulejos azuis e brancos, característicos

do século XVIII.

h

Fig. 26 - Foto da autora. Paredes exteriores em alvenaria de pedra e tijolo.
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i9.27 - Foto da autora. Parede exterior em
venaria de pedra e tijolo de «burro».

a

I

I
I

II

Fig. 28 - Foto da autora. Parede exterior em alvenaria de pedra e tijolo de «burro»
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Fig. 3 I - Foto da autora. Parede interior em alvenaria de pedra e em tijolo de «burro»

Fig.32 - Foto da autora. Parede interior em alvenaria de pedra e em tijolo de «burro».
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Fig. 33 - Foto da autora. Parede interior em

tijolo de «buÍro».

Fig. 35 Foto da autora. Parede interior
pintada.

Fig. 34 Foto da autora. Parede interior em

alvenaria de pedra e de tijolo de «burro)).

Fig. 36 Foto da autora. Parede interior em

tijolo de «burro».
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Fig. 37 - Foto da autora. Parede interior em

alvenaria de pedra e em tabique.
Fig. 3 8 Foto da autora. Parede interior em

alvenaria de pedra e em tabique.
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Fig. 39 - Foto da autora. Parede interior em tabique.
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Fig. 43 - Foto da autora. Piso em pedra e cimento. Pateo nas traseiras do palacete

Fig. 44 - Foto da autora. Piso em pedra no alpendre do lado Oeste do palacete.
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Fig. 45 - Foto da autora. Piso em pedra nos varandins.
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Fig. 46 - Foto da autora. Piso em pedra no alpendre do lado Este do palacete.
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Fig. 48 - Foto da autora. Soalho de pinho em compartimento do primeiro andar

Fig. 49 - Foto da autora. Soalho de pinho em compartimento do primeiro andar
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Fig. 50 - Foto da autora. Soalho de pinho no hall do primeiro andar

Fig. 53- Foto da autora. Tecto em madeira
no I o piso do palacete.

Fig. 54 - Foto da autora. Tecto em madeira no
I o piso do palacete.

v

\

\

N \

\\,.L-L.

)L

\

l:ç*;



Fig. 55 - Foto da autora. Tecto em tabique no piso térreo do palacete.

Fig. 57 - Foto da Autora. Cobertura do edificio em telha de barro vermelho cozido.
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Fig. 60 Foto da autora. Porta interior em
madeira.

Fig. 6l Foto da autora. Portas interiores
em madeira.
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Fig. 62 - Foto da autora. Porta exterior em
madeira.

Fig. 63 Foto da autora. Porta exterior em
madeira.

Fig. 64 - Foto da autora. Portas exteriores em madeira.
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Fig. 65 - Crédito fotográfico Câmara Municipal da Moita. Intervenção de requalificação no Moinho de

Maré do Cais.

Fig. 66 - Crédito fotográfico Câmara Municipal da Moita. Moinho de Maré do Cais após as obras de

requalificação.
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Fig. 67 - Crédito fotográfico Câmara Municipal da Moita. Moinho de Maré do Cais após as obras de

requalificação.

Fig. 68 - Crédito fotogÉfico Câmara Municipal da Moita. Traseiras e caldeira do Moinho de Maré do

Cais após as obras de requalificação.
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Fig 69 - Crédito fotográfico Câmara Municipal da Moita. Cavidade de um antigo pejadouro
(associado ao rodízio), colocada à vista durante os trabalhos arqueológicos que antecederam as obras
no moinho. Esta descoberta revelou uma preexistência que teria tido outra disposição, diferente da
actual, indicando que o moinho foi reconstruído ou alargado (em maior número de arcos, rodízios e

pares de mós), provavelmente após o Terramoto de 1755.

Fig 70 - Foto da autora. Antigo pejadouro descoberto nos trabalhos arqueológico, harmonizado na
musealização da sala de moagem sita no primeiro piso do Moinho de Maré do Cais.
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Fig. 7l - Foto da autora. Sala de moagem no primeiro piso do Moinho de Maré do Cais

Fig72 - Crédito fotográfico Câmara Municipal da Moita. Pormenor dos engenhos de moagem, no
primeiro piso do Moinho de Maré do Cais.
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Fig 73 - Foto da autora. Vista da sala de moagem no primeiro piso do Moinho de Maré do Cais

Fig74 - Foto da autora. Vista da sala polivalente e zona de pequeno auditório no piso superior do
Moinho de Maré do Cais.
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Fig. 86 - Fonte: Livro do Ármeiro-Mor. Armas de Sampayo Chefe.
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Fig. 87 - Fonte: Livro da Nobreza e Perfeição dqs Armas.Armas de Falcão, Góios, Góis e Sampayo.
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Fig. 88 - Fonte: Catálogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. Francisco José de São payo
e Castro (1682 - 1723). I lo Senhor de Vila FIor. Vice-Rei da Índia.
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Fig. 89 - Fonte: Catiílogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. Manuel António José de São
Payo Mello e Castro Moniz de Torres (1699 - 1746). 12" Senhor de Vila Flor e Gentil-Homem da
Câmara do Infante D. Manuel.
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Fig. 90 - Fonte: Catálogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. Manuel Maria Baltazar

António de são Payo Mello e Castro Moniz Torres de Lusignan (1762- l84l). l'Marquês e 2o Conde

de São Payo.
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Fig. 9l - Fonte: Catálogo da Exposição do Arquivo da Casa de São payo. Dona Maria Inês de
Albuquerque de Mendonça Furtado (1762 - I g l 5). 2" condessa de são payo
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Fig.92 - Fonte: Catiílogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. Manuel António de São
Payo Mello e Castro Moniz Torres de Lusignan ( l8l3 - 1876). 2" Marquês e 4o conde de São payo.



Fig. 93 - Fonte: Catrílogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. D. Maria Alexandrina de

Poúugal de Barros e Vasconcelos (1819 - 1903).2" mulher do 2'Marquês de São Payo
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Fig. 94 - Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal. Marquês de São Payo. Úkimo donatário de Vila
Flor, neto do Marquês de Pombal por via materna.
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Fig. 95 - Fonte: Catálogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. Manuel António da Santa

Rita de São Payo Mello e Castro ( 1869 - 1946). 6" Conde de São Payo.
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Fig. 96 - Fonte: Catálogo da Exposição do Arquivo da Casa de São Payo. D. Maria Madalena de

Azeredo Teixeira de Aguilar ( I 866 - 1 954). 6" Condessa de São Payo.
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GALERIA ALIVADA N EGREI ROS

o ç\RQUTVO
DA CASA DE SÃO PAYO

(doaçzio ao Estado da Casa de Sao Pol'o)

PresrcleÍ'crâ clo Consellro cle ll n,stíos

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
DE 7 DE JUNHO A 10 DE JULHO

Fig. 97 - Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal. Cart az da Exposição

(

,'t

f,f,t t ,i

rt
Er-.4-

É"qqtF

ttttft

CoL

a

ffirr--=*o*-r t 1

I
F!Y\

íJ
*

.l

f{
Í

-l

rl alfl

ÂI
)

F\

\t
|',

\r t
"l1

Ê +

t.tr\-

rb)

\ \
lr



,,)
a

C
"ioí̂
l

J-,
,í\
§
a,)

2-

? ttu
2
r.l

Ê
q

,4

u
o

I{ERIDÍES

\§n
p

rr lll

u\l\-

vr;
-.'&

"rc)r{ t
.!

Í.{

f-{

FJ
Ft

I
IlI

,I

E

I

1' I

aa

t4
h

ro

h
(

\ c-l

\- 
F{

-r(,

{

Í
cÍQ

{
\J

.\J

í.,

O
tC I

E

\r\1
I b

(.,

)
5.Í

I
ôl

-Z Àr
_-B-t

a {
{

I
g

1t

E

_lL

I

I

t

/t

{
I^"



V) 
-,í C)

E 'Eú i=^t-rF
C§f\-E .ô-
a =súc§ .E! T -q,)(-çt-
E aa
o ..€
Na) B:
cü_ O. 

=ry bE
P=cúts _.? (l)
OEo- Í.F(.) r-
<r,o '-Gq edcü o;

.\J,J

-rncl t.=
S r:õ
O i-vÜo
=r-JOiôd0?:- Ê:§ z É6 r,]Sp -:.-<
^o .-()U óEO-ü a cúà ô{J.:C .-
;- cg l-

':- t^-.,)EF Ed^EC§=(,) Éx
àD L:F
ãn,Hr5 >€
g 90J o.cd0() 69,a = I
.9 --\ cÜ

oÍ, :õ\o EI!
atEr(,) .;,.

= -ü-
q QQot, qõ\
a §>
Y CgE
J

.J l- J|4(l)o.
I! E=€ãg(.) ôsUYõ'.=tr.= .9. õ
€ hoô -ui,^\\ vlfrâ
_1 cúX:É EÇ:H ã38
X1:il H€;€ ós.,
't "Pt= 

q
õ -J ,â rcd
l- C't .?E E EEúrôçF-, ü.2 E.Eõi tnl<.ta.l
r.FO=
S§ I Eo E
€ 

= 
.-'EE üí.§; o..

iB;gEá€tr dí3r(). /a Q) :-í= F E:T.É o r=-oji
c§ (,) o- 2

o.= ; = ..=E I E 5§ã
Ê€ F B 

=Ãr () õ= Ctivir iEFE!1 H__E
.Q)\Jl-r,á H"E ã§ir 8 õ= E <

\
ài

I
ll\

FI

-{
U

U

c

§

§

§
o

t

la
It

ta
rl I

t.
.$t

t
ttr
§

+
§

v

b
§

a

t
:§
§
kt

t\§

I§
t



Fig. 99 - Fonte: Google Earth. Vista de Satélite do Largo do Descarregador - Fábrica Guston,

Palacete dos Condes de Sampayo, Moinho de Maré e Cais.
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Figs. 100 - Foto da Autora. Vistas do Largo do Descarregador
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